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1. Sustentabilidade
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Os 3 Grandes Eixos da 
Sustentabilidade

Desenvolvimento 
Sustentável

Definição de Sustentabilidade: 

� Relatório de Brundtland (1987) da Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e
Desenvolvimento: "suprir as necessidades da geração presente sem afetar a
possibilidade das gerações futuras de suprir as suas".

� UNICEF (1990) "mede a capacidade de continuidade dos efeitos
benéficos alcançados através do programa social, após o seu término”.
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Os 3 Grandes Eixos da 
Sustentabilidade

Econômico: “Transformar as vantagens comparativas em vantagens
competitivas. Precisamos ser capazes de transformar os recursos naturais e os
bens e serviços que produzimos em melhoria da qualidade de vida das
pessoas, em saúde, educação, entretenimento, vida digna e plena para as
pessoas. Enfim, um mundo melhor de viver.”

Ambiental: “Utilizar os recursos de tal forma que as necessidades de vida
digna e plena possam ser satisfeitas sem comprometer a vida digna e plena
daqueles que ainda não nasceram.”

Social: “Equilibrar os princípios de equidade, buscando fazer com que a vida
de todas as pessoas possa ser digna de ser vivida.”

Definições feitas pela ex Ministra do Meio Ambiente Marina Silva (2011)



6

Sustentabilidade Econômica

Fonte:  Banco Central do Brasil e  Ministério da Fazenda
Elaboração: Ministério da Fazenda

* Projeção do Ministério da Fazenda com base nos parâmetros de mercado 
(Pesquisa Focus) e no cumprimento da meta cheia do resultado primário.

Dívida líquida do setor público, em % do PIB, em declínio
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Sustentabilidade Econômica
Taxa de inflação: problema para quase todos
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Sustentabilidade Econômica
PIB do Brasil: Apesar da crise externa o Brasil vem mantendo taxas 
de crescimento do PIB

Crescimento do PIB (Var. % a.a.)
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Sustentabilidade Econômica
Reservas Internacionais: As Reservas superam a dívida externa total, 
mantendo o país em forte posição de credor externo líquido. A política de 
acumulação de reservas tem sido um mecanismo importante para proteger a 
moeda do excesso de volatilidade e para reduzir a vulnerabilidade externa.

2012 
15% do PIB
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Sustentabilidade Econômica

0

0,5

1

1,5

2

2,5

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012

(%
)

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional

Dívida Consolidada Líquida dos Estados em relação às Receitas 
Correntes Líquidas dos Estados: A tendência da dívida consolidada líquida 
média dos Estados é de queda em relação à receita corrente líquida. 

Média da Dívida Consolidada Líquida Estadual / Média da Receita Corrente Líquida Estadual
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Sustentabilidade Ambiental
Consumo de CFC: O consumo de CFC tem diminuído continuamente desde
2000, quando o Brasil iniciou a adoção de medidas para redução do uso
dessas substâncias, de acordo com o Protocolo de Montreal.
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Sustentabilidade Ambiental

Fonte: IBGE – Indicadores de Desenvolvimento Sustentável (Brasil 2012)

Desflorestamento da Amazônia: O desflorestamento tem se reduzido nos
últimos anos, com reducao mais acentuada em 2009. Estimativas preliminares
para o ano de 2011 indicam uma area desflorestada total de menos de 1/4 da
área observada para o ano de 2004.
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Sustentabilidade Social
Evolução da Taxa de Desemprego (% PEA)
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Sustentabilidade Social
Coeficiente de GINI: Brasil (2000-2010)
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Sustentabilidade Social
Crescimento reduzido da população, aumento da expectativa de vida, 
queda na taxa de mortalidade e mais pessoas em idade ativa
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2. Iniciativas 
Inovadoras da SOF
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� Curso Básico de Orçamento Público (sem tutoria)

� Curso Intermediário de Orçamento Público (tutoria)

� Curso LDO para Municípios (sem tutoria)

� Curso Receita Pública (sem tutoria) NOVO!

� Federalismo (sem tutoria) NOVO!

� Curso Tutoria (com tutoria) NOVO!

http://ead.orcamentofederal.gov.br

Social – Capacitação (Estados e Municípios)
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Social – Educação Fiscal nas escolas públicas municipais
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Relação Federativa

Apoio Técnico aos Estados

� Diagnosticar o Sistema de Planejamento e Orçamento do Estado: 
Estrutura Principal, LDO, LOA, Execução e Complemento

� Resultados satisfatórios, mas algumas dimensões merecem 
atenção 

� Difundir técnicas para elaboração, execução e acompanhamento do 
Orçamento Público

� Acordos de Cooperação Técnica
� Estados apoiados até o momento: Alagoas, Maranhão, Tocantins e o 

Distrito Federal
� Estados em fase de celebração: Amapá, Paraíba e Rio Grande do Sul

https://www.portalsof.planejamento.gov.br/avaliacao
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Relação Federativa

Objetivo Geral: Criar uma Rede para promover o aperfeiçoamento e a
integração dos processos orçamentários entre a União e os Estados brasileiros.

Fundamentação Legal:

� LRF – Art. 64: A União prestará assistência técnica e cooperação financeira
para a modernização das respectivas administrações tributárias, financeira,
patrimonial e previdenciária (...) A assistência técnica consistirá no treinamento e
desenvolvimento de recursos humanos e na transferência de tecnologia (...)

� Lei 10.180/2001 – Art. 2º: O Sistema de Planejamento e de Orçamento
Federal tem por finalidade promover a articulação com os Estados, Distrito Federal
e os Municípios, visando a compatibilização de normas e tarefas afins aos diversos
Sistemas nos planos federal, estadual, distrital e municipal.

� Acordo de Cooperação Técnica (ACT) – celebrado entre a União, por
meio do MP e o Conseplan em 2011 visa à formalização e manutenção de apoio
técnico.
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Projeto Esplanada Sustentável - PES
(Integração entre Programas)

É a integração de 4 iniciativas existentes (PEG, Procel, A3P e
Coleta Seletiva Solidária) de forma a tornar racionalizar o
gasto público nas dimensões financeira e socioambietal.

Agenda Ambiental na Agenda Ambiental na Agenda Ambiental na Agenda Ambiental na 
Administração PúblicaAdministração PúblicaAdministração PúblicaAdministração Pública

Coleta Seletiva Coleta Seletiva Coleta Seletiva Coleta Seletiva 
SolidáriaSolidáriaSolidáriaSolidária

PROCELPROCELPROCELPROCEL
Coordenação

do PES

Sustentabilidade Econômica, Ambiental e Social
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“Consideramos que a sustentabilidade 
é um dos eixos centrais da nossa 
convicção de desenvolvimento.”

Presidenta Dilma em seu discurso inaugural da 
Rio+20
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OBRIGADA!
E-mail: gabin@planejamento.gov.br

Tel: 55 (61) 2020-2220/2215
Fax: 55 (61) 2020-2239


